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RESUMO
Ao longo da maior parte da história da humanidade houve a exclusão de pessoas com deficiência (PcD), devido à falta de adaptação adequada dos ambientes aos quais eram submetidas. Essas pessoas só tiveram o curso de suas vidas mudado em 1948, com a declaração dos direitos humanos pela Organização das Nações Unidas (ONU), sendo este o primeiro documento oficial que referenciava essa parcela da população. O Brasil, através da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), elaborou uma norma especifica para a criação de ambientes acessíveis, a NBR9050/85. Uma outra legislação que abrange as pessoas com deficiência no Brasil é o Decreto Federal Nº 5.296 de 2004, o qual rege as obrigações que uma edificação deve fornecer para gerar ambientes de igualdade para todos. Com o intuído de averiguar essas condições do Decreto Federal Nº 5.296, juntamente com as normatizações da ABNT, o presente trabalho teve como escolha um estudo de caso em uma instituição de ensino superior (IES) localizada em Piripiri, Piauí, com a finalidade de realizar uma inspeção no prédio, averiguando as condições de acessibilidade e se essas atendem às legislações. A inspeção se deu por meio de análises quantitativas e qualitativas dos ambientes que os usuários têm acesso na edificação. Na IES em estudo foram observados diversos níveis de acessibilidade, desde ambientes que seguem totalmente as normatizações e outros que não possuem nenhum nível de acessibilidade. Através deste estudo foi possível concluir que se torna imprescindível melhorias no aspecto da acessibilidade diante da avaliação efetuada pelos autores
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
A população brasileira vem aumentando a cada ano e o estado do Piauí não é uma exceção, sendo Piripiri a quarta cidade mais populosa (IBGE, 2022). Com o aumento da população há também um aumento no espaço urbano, fazendo-se necessário uma série de adequações constantes para a estabilidade desses espaços, propondo-se assim um lugar que 


atenda às necessidades de todos os indivíduos. No contexto educacional, os ambientes seguem a mesma lógica. Em função disso, as instituições de ensino, que são áreas de atuação de diversas pessoas, precisam estar adequadas a essa realidade (SILVA, 2019).
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) define como acessibilidade a viabilidade de propor circunstâncias igualitárias de uso seguro e autônomo, para todos os indivíduos brasileiros, de espaços públicos ou privados, equipamentos urbanos e transporte coletivo. No quesito de acessibilidade o Brasil está entre os países que possuem mais legislações vigentes (SANTOS; FREITAS, 2018).
Uma dessas leis é a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI 13.146/2015, Art. 1), que tem como objetivo “[...] assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania”.  Além disso, a LBI 13.146 define como sendo barreiras quaisquer obstáculos que impeçam ou limitem a utilização e participação social da pessoa, bem como o exercício de seus direitos à acessibilidade.
O Ministério da Educação, no seu Programa Incluir (BRASIL, 2013), busca inclusão e promoção de políticas institucionais de acessibilidade em instituições federais. Este projeto tem o intuito de adaptar a arquitetura da instituição em prol de pessoas com deficiência (PcD). Em utilização do Decreto Federal Nº 5296/2004 (BRASIL, 2004), o MEC especifica que as adaptações devem ocorrer em todos os ambientes da Instituição de Ensino Superior (IES). Além disso, essa inclusão deve ser feita com a matrícula ou não de estudantes com deficiência (BRASIL, 2013).
A reflexão acerca da acessibilidade em instituições de ensino superior é urgente e importante, porque a privação da livre circulação dentro da edificação está prescindindo o direito à educação de PcD. Mesmo com a legislação vigente, cerca de 17,3 milhões de brasileiros, que corresponde a 8,4% de nossa população, sofrem com barreiras que impedem a sua autonomia dentro de um edifício (IBGE, 2019). Essa realidade decorre por diversos fatores: incompatibilizações de projetos, deficiências nos projetos técnicos, ausência das adequações nos projetos e a falta de materiais adequados.
Com o intuito de despertar curiosidade sobre o tema, o artigo em tela tem como objetivo caracterizar as condições de acessibilidade que atendam às legislações vigentes bem como inferir sobre a situação atual quanto a todos os aspectos legais exigidos. 
Nesse sentido, para o cumprimento dos objetivos, o presente artigo primeiramente discorre sobre conceitos básicos, justificativa e objetivos com base no tema escolhido e, posteriormente, o trabalho conta com aspectos metodológicos utilizados pelos autores além de seus resultados e considerações finais.

2 OBJETIVO
Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo caracterizar um Instituição de ensino Superior no que diz respeito ao cumprimento nas normas e legislação vigente quanto às questões de acessibilidade.

3 METODOLOGIA
O presente artigo trata de um estudo de caso em uma Instituição de Ensino Superior privada na cidade de Piripiri, Piauí. A edificação em estudo possui duas unidades, sendo a Unidade 1, o Prédio Sede, com dois pavimentos e a Unidade 2, a Clínica Escola.
Na sequência do desenvolvimento do trabalho a primeira etapa realizada foi um levantamento bibliográfico das exigências para funcionamento de um estabelecimento de ensino de acordo com o Decreto Federal Nº 5.296/2004. Logo em seguida foram aferidas as medições, com auxílio de trenas, dos ambientes em que os alunos têm acesso: banheiros, salas, laboratórios, escadas, elevador, pisos, rampas, estacionamento e espaços administrativos.
Nesses ambientes foram realizados, além das medições, registros fotográficos por meio de smartphones. Foi efetuada uma inspeção da instituição de acordo com o Decreto Federal Nº 5.296/2004 e especificações da ABNT no quesito de acessibilidade arquitetônica. Esses dados coletados foram catalogados para qualificação e quantificação e armazenados em uma planilha no Microsoft Excel. Logo em seguida, os dados foram tabulados para efeitos de resultados e discussão.
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Unidade 1 (figura 1) existe a presença de 26 vagas de estacionamento, sendo duas para PcD, o que condiz com o Decreto Federal Nº 5.296/2004. As duas vagas compartilham o mesmo espaço de circulação, sendo este de 2,6m de largura, que supre as condições da NBR9050/2020. No entanto, este espaço apresenta características instáveis, além de possuir uma árvore, que pode obstruir a utilização do espaço (figura 2). Este espaço também possui uma rampa (1,2 x 0,95 x 0,16m) que dá acesso direto a edificação (figura 2), porém a mesma possui uma inclinação de 13,3%, entrando em desacordo com o estabelecido pela norma.
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A Unidade 1 possui 10 banheiros para PcD (4 masculinos, 4 femininos e 2 unissex), sendo 5 no pavimento inferior e 5 no pavimento superior. As dimensões destes banheiros são apresentadas na Tabela 1.
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Todos os banheiros possuem a largura da porta mínima estabelecida por norma, além de barras de apoio ao lado dos sanitários. Porém, os banheiros B1, B2, B3 e B4 não atendem aos critérios de dimensões mínimas estabelecidos pela NBR9050/2020, impossibilitando manobras para usuários de cadeiras de rodas. Como observa-se nas figuras 3 e 4, todos os banheiros possuem apenas uma barra de apoio e a NBR9050/2020 recomenda haver duas barras de apoio em cada banheiro.
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Em relação à circulação dentro da edificação, há a presença de pisos táteis de alerta e direcionamento conforme o Decreto Federal Nº 5.296/2004 em quase toda sua área, seja na área de convivência (figura 5), corredores que levam às diversas salas (figura 6), laboratórios (figura 7), banheiros (figura 8) e administrativo (figura 9).
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Foram registrados apenas 2 corredores no pavimento superior que não possuem nenhum tipo de sinalização no piso (figuras 10 e 11), além de algumas partes da sinalização de outros corredores estarem muito desgastadas (figuras 12 e 13). Por fim, no quesito de pisos táteis existe uma sinalização direcionada a uma parede de uma sala de aula (figura 14 e 15), configurada em função de uma adaptação dessa parede em desconformidade com o vão da porta.
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As escadas possuem sinalização de alerta no piso, tanto no início quanto entre os patamares, além de contar com corrimãos para auxiliar sua utilização (figuras 13 e 14). No caso de pessoas que não conseguem utilizar as escadas, há 01 (um) elevador para auxiliá-las a chegar no segundo pavimento. O elevador conta uma porta de 0,8m (figura 15) e com dimensões de 1,36 x 0,97m (figura 23) e não atende a NBR NM 313/2007, impossibilitando que usuários de cadeiras de rodas façam o raio de giração de 360º em seu interior, além de não possuir a simbologia braile ao lado de sua porta.
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Todas as salas de aula, salas de espaços administrativos, banheiros e laboratórios que os alunos acessam possuem sua identificação em braile (figuras 17, 18, 19 e 20) ao lado da porta e, conforme as medições, todas essas portas possuem no mínimo 0,80m de largura, cumprindo assim os critérios da NBR 9050/2020. Todos os laboratórios possuem bancadas de no mínimo 0,85m, atendendo a NBR 9050/2020 no quesito de altura para usuários de cadeiras de rodas (figuras 21 e 22).
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5 CONCLUSÕES
Diante do exposto, conclui-se que a instituição apresenta diversos níveis de acessibilidade, tendo a Unidade 1 os melhores resultados, porém ainda parcialmente adaptada, e a Unidade 2 quase que inteiramente sem acessibilidade, necessitando passar por reformas e implementações. Portanto, nenhuma das Unidades atendeu por completo às condições estabelecidas pelo Decreto Federal Nº 5.296/2004 e às normas da ABNT.
Portanto, torna-se imprescindível a execução de melhorias abordadas no presente trabalho, considerando que a acessibilidade é um requisito mínimo para igualizar as oportunidades entre as pessoas. Além disso, permitirá que a instituição atenda a um público mais amplo e se torne referência em termos de acessibilidade na região.
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fim, no quesito de pisos tateis existe uma sinalizagéo direcionada a uma parede de

- uma sala de aula (figura 14 e 15), configurada em fungéo de uma adaptagéo dessa

parede em desconformidade com o vao da porta.

N Figura 10 — Corredor 1 que Figura 11 — Corredor 2 que Figura 12 — Entrada da
nao possui sinalizagao nao possui sinalizagao coordenagéo geral
0 N X

5 Fonte: Autoria Prépria, 2023 Fonte: Autoria Prépria, 2023 Fonte: Autoria Prépria, 2023

Figura 13 — Entrada para o Figura 14 — Sinalizagao Figura 15 — Sala de
] iologi errénea de sirecionamento en engalﬂg bloco |
o P - 1 Efmz 77
| = fed ‘ it - 52
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igura 14 — Patamar da escada

)

10100

Fonte: Autora Propria, 2023, Fonte: Autoia Propria, 2023,

B Figura 15 - Porta de entrada do elevador igura 16 — Elevador

5 i

4 ]

g Fonte: Autora Propria, 2023, Fonte: Autora Propria, 2023,

] Todas as salas de aula, salas de espacos administrativos, banheiros e -
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B Figura 17—Informe em  Figura 18— Informe em ~~ Figura 19 — Informe em

braile da sala 213 braile da coordenagio do banheiro B
K curso de engenharia
B iAze BANHEIRO
M
E Fonte: Autoria Prépria, 2023, Fonte: Autora Propria, 2023, Fonte: Autoria Prpia, 2023
g Figura 20 - Informe ura 21— Laboratério de  Figura 22 - Laboratério de
] em braile do anatomia tecnologia de alimentos
K laboratsrio de biologia i
B A8, BIOLOGIA
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] Fonte: Autoria Propria,  Fonte: Autoria Propria, 2023, Fonte: Autora Propria, 2023
B 2023
K Tratando-se da Unidade 2, ela possui 9 (nove) vagas de estacionamento,
4 porém nenhumas delas especificas para PcD, fazendo com que os alunos tenham
E que usar as vagas de estacionamento do Prédio Sede e atravessar uma rua para ter
] acesso, conforme podemos ver na figura 30. A porta de entrada da clinica escola
B possui uma rampa de acesso (1,0 x 1,10 x 0,05) para pessoas com mobilidade -

+ %0
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- que supre as condigdes da NBR9050/2020. No entanto, este espago apresenta

caracteristicas instaveis, além de possuir uma arvore, que pode obstruir a utilizagédo
] do espago (figura 6). Este espago também possui uma rampa (1,2x 0,95 x 0,1 6mj) que
da acesso direto a edificagéo (figura 6), porém a mesma possui uma inclinagéo de
. 13,3%, entrando em desacordo com o estabelecido pela norma.

7 Figura 1 — Fachada da Unidade 1 Figura 2 — Vagas para PcD e rampa de

] Fonte: Autoria Propria, 2023 Fonte: Autoria Propria, 2023
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R unissex), sendo 5 no pavimento inferior e 5 no pavimento superior. As dimensées

destes banheiros sao apresentadas na Tabela 3.

Tabela 3 — Dimensdes dos banheiros da instituigao

Banheiros

Numeragio Pavimento  Género  Largura da Porta (m) Dimensdes (m) Barras de

Apoio
B1 Inferior  Masculino 0,85 2,0x14 1
] B2 inferior _ Feminino 0,85 2,0x14 1
B3 Inferior  Masculino 0,90 2,0x14 1
é B4 Inferior  Feminino 0,90 20x14 1
’ BS Superior  Masculino 0,85 2,0x1,7 1
B6 Superior _ Feminino 0,85 2,0x1,7 1
b 87 Superior  Masculino 0,85 20x1,7 1
& B8 Superior  Feminino 0,85 2,0x1,7 1
- B9 Superior  Unissex 0,85 1,70x2,0 1
B B10 inferior _ Unissex 0,85 1,70x2,0 1

Fonte: Autoria Propria, 2023
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